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Genealogia do 

Marechal Castelo Branco 

por CELSO MARIA DE MELLO PUPO 

PUBLICOU esta Revista, em seu n.0 23, um Vínculo Ge- 
nealógico do Marechal Castelo Branco, que foi Pre- 
sidente da República do Brasil, da autoria do nosso 
camarada de Redacção Eng. Manuel Castelo Branco. 
Sobre o falecido Presidente do Brasil que esteve de 

msita ao nosso pais e a esta cidade, oferece-nos um escritor brasileiro 
Celso Mama de Mello Pupo, de Campinas, Estado de São Paulo, um estudo 
respeitante à genealogia brasileira dg ilustre personagem que muito gos- 
tosamente inserimos nestas páginas, e vem completar a publicada ante- 
riormente. 

Quem se delicia percorrendo os estudos genealógicos em indagações 
culturais ou nos lazeres com variedade de suas cogitações, bem sabe ava- 
liar quanto esta especialidade da história representa de comprovação às 
leis da sucessão atávica. Inteligência e coração marcam individuos, re- 
petindo-os, a intervalos, numa estirpe, assim como os traços fisionômicos 
que, quando já somos sexagenários, podemos, de viso, constatar suas re- 

petições entre nossos conhecidos. 
Percorrendo uma linha, na sucessão de suas múltiplas gerações, 

um mesmo talento, um mesmo senso artístico, um mesmo pendor de alta 
idealidade, ou uma mesma força personalíssima, estão a repetir-se, de 
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iohtudos de castelo branco 

então, um desteq^túrarr q^iinJdo"''0 PendÕeS qualificativ0s- Daí. 

eciro e^Tereza Lot enjo, f ^ fÍ,ho d« Pod™ » J-ti- 
níar com a maior armada que cruzara ^ Ü' de A'Jubarrota. fez-se ao 
filhos Dom Duarte (depois rei) Dom Pedro'Dom h"' ^ COnPanhÍa ^ 
conquistar Ceuta, o marco inicial dos I • i JUe e Dom Afonso. 
português que se consolidava com o úituTdlf''* " grande mundo 

Ceuta foi um passo de glória dei rei , COn<JU1Stas "«ramarinas. 
haviam de doirar ainda mais a heráldica da cas- VT 3 aqueles 'Jue 

uma luzida gente, dos mais brilham i - : acompanhou-os 
ainestra de mocidade valoro a oueme 32063 d0 reÍno Portados l^la 
portuguesa, continuada ^^3 no emF0,Sante faSe da ^a 

português. g 63 n0 P'0™™™ navegador do império 

o vigo^r^rS6 t CraleÍr03' h0mens que —iam 
triotismo entusiástico e que levavam^ndómito d,gnida<le' de Pa- 
do Tejo numa quinta-feira, 25 de Julho de 1415° Pa ha0 Patrl0' Partindo 
e santo condestável Dom Nuno Alvares Pp^í ' '0fJpunham-na 0 grande 

Ldpo Dias de Sousa, muitos dig^tádos dTc^a^ f" f CrÍ3t0 DOm 

monteiro mor Lôpo Vasques de r^fêi r ' Real, entre os quais o 
-c—. "r™: T":N"" 
guinte ao da conquista, pelo infante Dom Duart ao Lo d ™ ^ Se- 

Este novo cavaleiro Nuno casou-se com D r t qUem l'eIeÍara- 
teve um único filho que foi outro Lôpo Vasques de Castelo ir''' ^ 9Uem 

ro mor dei rei, alcaide mor cíp . Castelo Branco montei- 

-H tj® Va2 - 

mordomo6 mor ^ 007^0^° alm^^0 T"91163 de 03316,0 Branco- 
Moura, casado com D Fdipa de^ítaide filht í r6"0,,6 alCaÍde mo1- de 

Maria de Cordovelos, senhores de PenacUa. Nuno e'^ Felfnaf ' de 

de Dom Pedro de Castpln + u- -relipa foram pais 

d. Maria da FoL^: iha a;e
CO

R7^:a
S!f0: d0 mo^do casado com 

Aldonça de Camões Èm D Ped f Caide m0r de Aviz. e ^ D. 
de dom, transmissível apenas por 1X77777' PrÍmeÍra ^ ^ 

e om Pedro foi filho outro Dom Pedro de Castelo p 
do morgado do mesmo nome, capitão de 
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bilísado nos feitos da África e índia, e que além de morgado foi comen- 
dador de Vila dei Rei; casou-se com D. Margarida de Lima, filha de João 
Brandão e de D. Isabel da Cunha. 

Filho do capitão de Ormuz foi Dom Antônio de Castelo Branco, 
morgado e comendador de Vilela e do Rio Torto na Ordem de Cristo, e 
que tomando parte na batalha de Alcacerquibir, nela foi feito prisioneiro 
com a flor da mocidade portuguesa. Era casado com D. Maria de Briteiros, 
filha e herdeira de Mateus da Cunha, senhor de Pombeiro, por quem entrou 
nesta linhagem este senhorio. 

Dom Antônio, prisioneiro em Alcacer, foi acompanhado neste in- 
fortúnio pelo seu filho Dom Pedro de Castelo Branco, senhor dos morgados 
paternos, comendador de Santa Maria da Amêndoa na Ordem de Cristo 
cora a filha do genovez Antônio Calvo, D. Francisca Calvo de quem teve, 
entre outros, o filho Dom Antônio de Castelo Branco, sucessor no mor- 
gado e comenda, e que seguiu o destino do seu pai e avô de dar a vida pela 
pátria morrendo na batalha de Dom Fradique de Toledo que tomou a 
Baía aos holandeses em Maio de 1625; foi casado com D. Maria da Silva, 
filha de Francisca Corrêa de Mello, senhor de Belas, e de D. Ana da Silva. 

Dom Antônio, morto na batalha de Dom Fradique, teve vários fi- 
lhos. o primogênito e herdeiro, Dom Pedro foi elevado a visconde e de- 
pois o conde de Pombeiro. Outro chamado Dom Francisco da Cunha de 
Castelo Branco, casado com D. Maria Eugênia de Mesquita, foi pai de D. 
Clara da Cunha e Silva de Castelo Branco casada com Manuel Carvalho 
de Almeida. 

O casal Clara e Manuel teve um filho que alguns genealogistas 
chamam erradamente pelo título de dom; sendo ele neto materno do por- 
tador deste título, não podia herdá-lo por linha feminina. Entretanto, 
chamam-no de Dom Francisco da Cunha e Silva de Castelo Branco e foi 
casado com sua parente (filha de sua prima irmã) D. Ana Rosa Pereira 
Teresa do Lago, filha de Antônio de Carvalho de Almeida e de D. Maria 
Eugênia de Mesquita Castelo Branco. 

Do citado casamento consanguíneo, nasceu Marcelino José da 
Cunha Castelo Branco, duas vezes de sangue de Castelo Branco, e que se 
casou com D. Maria Florôncla de Castelo Branco, filha de Estovam Lopes 
de Castelo Branco e de D. Ana Marques. De Marcelino e de D. Maria 
Floiência, foi filha D. Candida Rosa de Castelo Branco três vezes Castelo 
Branco e que se casou com Marcelino Borges de Carvalho. 
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Marcelino e D. Candida tiveram um filho chamado* Francisco Bor- 
ges de Carvalho que se casou com a prima irmã D. Beatriz Virgínia da Sil- 
va Castelo Branco, e que foram os pais do General Cândido Borges de 
Castelo Branco, este já seis vezes Castelo Branco. 

O general casou-se com D. Antonieta de Alencar, e foram pais do 
Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, presidente da Republica 
e símbolo da liberdade e garantia do nosso futuro. 

Mas os Castelos tem ainda a registar uma distinção recebida da 
mais alta significação e que ainda perdura nas paredes de um dos salões 
do paço de Sintra em Portugal. A construção deste paço foi iniciada por 
Dom João I e continuada pelos seus sucessores Dom Afonso V, Dom João 
II e Dom Manuel. Este último rei mandou decorar o salão das armas com 
os brasões de setenta e duas das maiores famílias de Portugal, figurando 
entre eles o de Castelo Branco que é um escudo azul com um leão rampante 
de oiro armado de vermelho, 

A família Castelo Branco é enorme no Brasil e espalhou-se por todo 
o país. Campinas mesmo teve um Castelo Branco que se notabilizou por 
um trabalho de ciência agrícola aplicada que salvou o Estado da crise 
ti emenda iniciada em 1929. Não usa ele o apelido de Castelo Branco, 
pois é Raimundo Cruz Martins, mas é neto materno dos barões de Urussuí, 
cuja baronesa era D. Verônica de Castelo Branco, trineta do casal já 
citado Francisco da Cunha -e Silva de Castelo Branco e D. Ana Rosa Pe- 
reira Teresa do Lago. 

Que a tomada de Ceuta e tantos outros gloriosos feitos dos Castelo- 
-Brancos na história encantadora de Portugal, se reflitam nesta hora 
grave da nossa cara pátria e marquem, mais uma vez, o nome predesti- 
nado fazendo-o padrão na história do Brasil. 


